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INTRODUÇÃO 

Durante as atividades físicas desenvolvidas por atletas é de suma importância a 
hidratação, visto que líquidos e sais minerais são eliminados pela transpiração. Com 
isso, para um melhor desempenho durante os exercícios físicos, é de conhecimento 
geral que os esportistas, não raro, realizam ingestão de isotônicos, visto que, 
oferecem alto poder de hidratação e reposição de substâncias importantes para o 
corpo. Dentro desse viés, é importante ressaltar que embora o isotônico possua 
vantagens, ele precisa ser consumido de forma moderada pois contém um potencial 
hidrogeniônico (pH) ácido que, usado com frequência pode danificar estruturas 
dentárias e trazer lesões cervicais não cariosas (LCNC).  Dentre as LCNC existentes, 
neste presente trabalho iremos evidenciar a erosão, que é um desgaste químico da 
estrutura dentária que não envolve ação bacteriana. (SOUZA, 2017). O pH crítico do 
esmalte dentário é de 5,5. Então, qualquer solução com pH inferior a esse poderá 
causar LCNC, exclusivamente se o ataque for de longa duração e repetir-se 
frequentemente (TELES, 2020). Dessa maneira, é possível afirmar que o elevado 
consumo de repositores hidroeletrolíticos pode resultar em lesões não cariosas do tipo 
erosão sobre o tecido dental mineralizado, o pH dessas bebidas é extremamente 
ácido (3,517) em comparação ao pH crítico de desmineralização para o esmalte 
dental. (DINIZ et al., 2015). Diante do exposto, o trabalho tem objetivo de traçar a 
relação entre o consumo de isotônicos e a lesões cervicais não cariosas. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que tem como objetivo aperfeiçoar o 
conhecimento acerca do assunto tratado e trazer novas informações por meio da 
análise científica de estudos já publicados (SOUZA et al., 2021). Diante disso, foram 
utilizados trabalhos científicos no qual o tema abordava o uso de isotônicos por atletas 
e sua correlação com lesões cervicais não cariosas. Dessa forma, foram utilizados 
artigos obtidos através da base de dados do Google Scholar (Google Acadêmico), 
Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) onde 
foram consultados periódicos indexados à plataforma. Foram utilizados os seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) unidos pelo operador booleano “and” 
“erosão dentária” “odontologia do esporte” e “or” “bebidas isotônicas” “repositores 
hidroeletrolíticos”. O período de busca e seleção dos estudos se estendeu de junho a 
julho. Os critérios de inclusão empregados foram: trabalhos escritos em língua 
portuguesa e inglesa, terem sidos publicados de forma gratuita e com texto completo 
disponíveis. Os critérios de exclusão foram: trabalhos publicados sem acesso livre e 
incompletos. Foram encontrados 672 trabalhos correlacionados, sendo então 
selecionados 20 para leitura completa e excluídos 9 por não se ajustar ao tema 
pretendido.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As bebidas esportivas são muito consumidas pela sociedade, principalmente por 
aqueles que exercem atividade física; além de terem objetivo de repor as substâncias 
perdidas durante o exercício físico, um fator que contribui para o consumo exacerbado 
são as características agridoce (ácido com adocicado) que agradam o paladar e 
influenciam a ingestão. Por efeito disso, pode acabar provocando patologias bucais 
como erosão dentária. (SANTOS, 2017). Devido a exposição frequente a ácidos, pode 
ocorrer uma desmineralização parcial da superfície dentária definida como erosão 
dentária, onde existe perda da totalidade estrutural com modificações nas 
características físicas que levam a um amolecimento da superfície do dente e, a perda 
da estrutura dentária, não contendo bactérias. (CARVALHO E LUSSI, 2020). As LCNC 
são multifatoriais, ou seja, raramente a perda mineral dentária é causada por apenas 
um agente etiológico, no entanto, é importante identificar o quanto cada agente 
colabora para a perda já apresentada. (PINHEIRO, 2020). Os isotônicos aparecem 
como agentes intensificadores da erosão dentária. São bebidas utilizadas para 
hidratação, reposição de minerais e carboidratos, de baixo pH, contendo regularmente 
ácido cítrico em sua constituição, que é bastante erosivo, estendendo o efeito de 
desmineralização. A frequência, a quantidade e a forma de consumo de produtos 
erosivos influem na intensidade e proporção das lesões. Tendo como exemplo, fluidos 
ácidos possuem elevada capacidade de velocidade e alcance da superfície dentária, 
o que aumenta ainda mais o risco de erosão dentária para o paciente atleta. (SOUZA, 
2017). Indivíduos que bebem isotônicos mais de duas vezes ao dia possuem quatro 
vezes mais chances de desenvolver lesões por erosão dentária do que as pessoas 
que não ingerem. (CAVALCANTI et al., 2010). Alguns autores afirmam que a película 
salivar feita sobre a superfície dos dentes poderia preservar a integridade dentária até 
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certo nível contra a desmineralização que ocorre em razão da exposição ácida, porém, 
em um estudo de Comparação in vitro foi empregada a saliva artificial antes da 
exposição, e como resultado, a saliva não preservou o esmalte contra 
desmineralização e de quatro bebidas avaliadas, todas elas apresentaram poder 
erosivo alterando o esmalte dentário. (LEME et al., 2011). Em contrapartida, existem 
benefícios ao fazer o uso de repositores hidroeletrolíticos antes, durante e depois do 
exercício físico; antes: elevam as reservas de glicogênio, durante: mantém-se os 
benefícios da ingestão pregressa ao exercício e depois: auxilia na recuperação do 
atleta. (ALVES et al., 2017). A água de coco é o único isotônico natural disponível 
comercialmente, e por sua vez, tem alta capacidade de hidratação, é rica em minerais, 
possui eletrólitos tais como sódio e potássio que proporcionam uma absorção mais 
eficaz, repondo os minerais perdidos durante a transpiração em atividades físicas. 
Além disso, possuem aroma e sabor suaves, podendo ser consumida por todas as 
idades. Quanto ao ph, a água de coco possui baixa acidez, mostrando um ph em torno 
de 4,5. (FROEHLICH et al., 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda são escassos os estudos envolvendo Lesões Cervicais não cariosas em atletas, 
mas, mesmo dividindo opiniões entre autores, a sua maioria exibe em seus estudos o 
predomínio de resultados com correlação entre bebidas ácidas e LCNC. No entanto, 
é valido ressaltar que a água de coco (pH 4,5) torna-se uma alternativa mais saudável 
em relação a bebidas isotônicas consumidas por esportistas, proporcionando eficácia 
em sua hidratação e podendo reduzir, consequentemente, as chances de lesões 
dentárias. 
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